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THEMA. 
T>emde dixit Thoma: infer digitum tuum !>uc, 
& vide manus meãs, & affer manum tuams Çf 

mitte in latas meum, & noli ejfe incredu-* 
lusfedfidelis. Refpondit Thoma*, 

& dixit cDommusmem3(f 
Deus meus. 
Joan.cap. 20. 

EM moírra hoje Chriíto no que fas a eíli- 
maçáo que Te deve fazer de hum fogeito, 
cm quem o talento hc grande>& o preíti- 
mo pêra muito. Coníidcrou o aíli Sam 
João Chrilbftomo nefte lugar. Confidera. 
T)ominatoris clementiam->&pro vna ani- 
ma oftenditfehfnm vulnera habentem, & 

accedit utfalvet unum. O confiderai o que fas Chrifto,quc 
fas agora por íàlvarhum,o que dantes fes por falvar todos. 
Daílc afli mcfmo com chagas pello remédio de hum Tho- 
me, o que na Crus le deu com chagas pella faude do mun- 
do todo. Confidera. Ora pondevos a confiderar devagar, 
& confiderai bem nifto , que temiílb muito que conftdc- 
rar,por íer Thome o por quem tanto fe fat. Que filcílc 
Chnfto tanto porJoáo,que o não negou, antes o acompa- 
nhou atè a mortc:ou por Pcdro,que porto faltou na t è,náo 
perfilho na obítinaçáo, bem me citauar Mas por Thome? 
Por Thome, que depois de rciilhr àverdade negativo, ie 

x A deixou 



deixou ficar obftinado? PorThome q devédo crer no pri- 
meiro dia, reíiítio oito inteiros.'Por Thome fas Chrifto o 
q fas-,& fe empenha tanto có elle? Si,& as rezoés do empe- 
nho ferão a matéria da pregação. Não digo a re zão, fenão 
as rezoens; porq as q Chrifto teve pêra fe aver có Thome, 
como iè ouve, não forão húa, fenam muitas: todas ellas fe 
fundão em duas palavras do noílò Thema.2)ominus meus. 
Senhor meu. Poré porque as retoés faiam melhor,difricul- 
talashemosprimeirojfundando as difficuldades todas nas 
maispalauras dothema, & refpondcndo com asrefoens 
deftasduas as difficuldades das outras. 

^ t^íve Maria. 

MAndanos S Joaó Chrifoftimo confiderar o muito q 
Deos fàs por Thome. Confidera clementiam *Do- 

minatoris, & provna anima oftendit feipfum vulnera ha- 
bentem^&accediwvtfalvet vnurn. Eira confideraçaó me 
dà ami q confiderar.Mais fez Chrifto fo por Thome nefte 
dia, doque tinha feito oito dias antes por todos os mais 
Apoftolos. Aos mais moftroulhes as mãos,& o lado.- Often- 
dit eis manus->& latus, porem Thome não fò vio as chagas 
gloriofas , fenão que meteo a mão no lado aberto: Mttte 
manum tuam in latus meumy os mais virão, & quando mui- 
to toczrão,palpate& 'oidete: Thome paflbu a diante não 
fo vio as chagas de fora , fenão que examinou devagar o q 
pa/Tava dentro nellas. Infer digitum tuum huc: affer manú 
tuam,& mitte in latus meumPor Thome fe fas ifto<Si;que 
Chrifto he Senhor,©ominusmeus-,&c Thome chamafe Di- 
àimo-.Thomas qui dicitur 'Didimus, Thome que fe chama 
Didimo. E Didimo que quer dizer? Didimus^hoc eftgemi- 
nus,dis Alcuino.Didimo quer dizer homem, que he como 
muitos* & hum homem deita forte, que vai por muitos no 
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preftimõ, façaflè muito por ellc.Mais nos aproveitou (dis 
S.Gregorio) Thome duvidando,quc os mais crcndo:ain- 
fedilidadc de hum fò Thome , quea fè dos outros todos. 
*PLus nobis infidelitas Thoma adjidem, qnàmfides creden- 
tiunfDifcipukrumprofuit\porque reduzirfe elle, foi con- 
firmarmonos nós-, abjurar fua incredulidade, foi confirmar 
nofiâ fè-, Quia dum Ule adfidem palpando reducitur, nojira 
fidesfolidatur.K fè dos mais nefte cazo foi mais pêra elles, 
que pêra nòs:a fè de Thome aqui foi mais pêra nòs,que pê- 
ra t\\ç\plus nobisprofuit.Foy pêra elle;íi. mas pera nòs mui 
to mziSip/us nobis.È hum homem de tanto preftimõ pera a 
commú,como efte:homem que não fò crè, mas fas crer: q 
nãofocrè, comctdeve, mas confirma outros na Fè de feu 
verdadeiro Senhor: homem como efte de tanto preftimõ, 
empenheíTe feu Senhor mais com elle , &façalhe maiores 
lavores- Chrifto obra como Senhor, "Dominus meus, & faz 
o que he bem que fe faça: prefira o Senhor no favor, quem 
fe aventaja no zclo;& mais zelo como efte. 

Fes Chrifto efta advertência a S.Pedro pouco antes 
de íua paxam: Simon, Simon ecce Satanás expetrvit vos, ut 
cribraretficut triticum:egoautemrogaviprote,ut non defi 
ciatfidestua. Luc. 22. Pedroadvirtovos dantemam, que 
Satanás vos ha de tentar a todos,& ver fe vos pôde perder: 
porem fabei , que eu fis oração particularmente por vòs, 
porque voflàFè não pereffa. Foi ifto favor particular, que 
Chrifto fes a Sam Pedro,dis Sanfjoam Chrifoftomo, San- 
to Agoftinho,& outros,orar particularmente por elle.Pois 
porque fas CHRISTO efte favor particularmente a Sam 
Pedro mais que á algum outro Apoftolo ? CHISTO Se- 
nhor noíTo por todos feus Difcipulos orou pedindo a feu 
Eterno Páy.os emparaflè, & defendefTe. Egopro eis rogo, 
ferva eos m nomine tuo. Joan. 17.  Pois fe por todos orou 

A 2 por 



<' 

por remédio, porque ha de particularizar em Pedro a ora- 
ção por favor? Ego auté rogavipro te: por todos orei,mas 
por vos cm particular ,pro te. A rezão defta duvida deu o 
mcímo CHRJSTO nas palavras,que ajuntou logo.Et ali- 
quando converfus confirmafratres ttios. E vos depois lem- 
braivos de confirmar na fè os mais Difcipolos meus, & Ir- 
mãos voflbsjque afli explicão cfte lugar os Expofitores co- 
mummente. De maneira que os mais Apoftolos não eram 
pera Pedro, Pedro era pêra os mais Apoftolos:osmaiscrão 
pêra li, Pedro era pera todos, pera li-, fim, mas pera os ou- 
tros muito mais. A fè de João não cófirmava a fè de Pedro, 
mas a fè de Pedro confirmava a de João : & hum homem 
deita forte-, hum homem que mais he penunòs, que pera íi; 
ieja ò Senhor mais pera cllc,que peranòs:homem que naò 
iò crè, mas confirma, que não fo tem mám em ília crença, 
mas confirma noíla Fè, que nam fò elle he fiel, mas fas que 
nos o fcjamos;avcndofe de aventejar alguem,feja cffe dian 
te de todos. Se o Senhor ha de por os olhos ponhaosnclle 
primeiro. 

Quando Chrifto chamou pera o Apoftolado a S. Pe- 
dro , Sc Santo André feu Irmão, dis Sam Marcos, que pri- 
meiro o Senhor pos os olhos em S. Pedro j & depois olhou 
pera André: Vidtt Simoncm, & Andrea.fratrevi ejns mit- 
tentes retia in maré. Marc. i. Depois indo avante Chrifto | 
vio ajoão, & a Diogo; pos também os"olhos ncllcs, & cha- 
mouos: Etprogrejjks infleptíjilum njidit Jacobum, ZcbtC-1 
dii^à-Joannem. Em quatro Apoftolos pos Chrifto aqui os: 
olhos ■, mas o primeiro crh|qucm os pos foi Pedro. Pe- 
dro que avia de tomar as armas por meu ferviço , &dc- 
fcndclõ no horto contra a fúria de icus inimigos. Pedro q 
quando o mundo duvida de Chrifto quem fofTe,clle dezia 
quem eratZfl es Chriftmfilius T)ei vivi.Fedro que não iò 
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avia de ler fiel, vi non deficiatfides tua, mas avia confirmar 

■duvidoíbs, confirma fratrestuos. Pedro, que com os dita- 
mes de íua prudência , & eificacia de Teu zelo, avia de ter 
a direito a Monarquia de Chriftomefte põem Chrifto pri- 
meiro os olhos. Nam os põem primeiro emjoam, & mais 
avia de ler o mais amadomam em Diogo,& mais tocavalhe 
porparentefeomamem André com ler o mais velho de 
todos-,fô em Pedro os põem primeiro.'E a retaó difto qual 
he? He q CHRISTO era Senhor, & Princepe foberano, 
Requeria fundar por meio delles a Monarquia de íua Igre- 
ja. E ainda que os mais erão fogeitos de muito porte, Pe- 
dro avia de fer de mais preftimo. Todos elles aviam de 
trabalhar muito; como travalharaó por fugeitar o mundo 
todo ao império de feu Senhor: mas pofto nenhum faltou 
ao trabalho , Pedro era mais importante â Monarquia.Os 
mais a dilatarão,mas Pedro a fuftentou, & fuftentarà atè o 
fim do mundo por meio de léus Succeflbres. Pois avendo 
o Senhor olhar primeiro pera alguém , fejapera Pedro. 
Nam ponha primeiro os olhos nos maiores annos de An- 
dre,fenam no maior preftimo de Simaó. Vidtt Simonetny& 
isfndream .Math. 3.NamemJoãopoftofejao mais que- 
rido de feu amorj em Pedro fi, que he o mais importante a 
feuferviço. Nam em Diogo por chegado no parentefeo, 
fenamem Pedro por aventejado no^prcftimo } que aos 
olhos de hum Princepe nem os ha de guiar a inclinação do 
amor, nem avezinhança do fangúe , lenam o preftimo 
do vaíTalo. Nam ha de por os olhos primeiro naqucllea 
quem mais ama, fenam naquellc que melhor ferve . Efte 
lhe ha de levar principalmente os olhos; nam o que mais a- 
gradaao amor,lènam o que mais ferve á Monarquia. 

Poriflò CHRISTO naquellaoccazióopos os olhos 
particularmen te em Pedro, Vtdit Simonem, & hoj e os poé 
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cm Thoitte. 1>eindè dixit Thom£; porque hum,& outro 
fogeito eraò fogeitos de preílimo. Mas quando, & em que 
tempo fes CHRISTO cftefavoraThome? Ainda nam 
reparei na circunftancia do tempo. O tempo do favor foi, 
quando Thomeeftava mais retirado , tendo as portas fe- 
chadas ao mundo. Venit IESVS jatiuisclaufis. Quando 
mais retirado, & mais defcaído, por ter caido da graça. E 
porque eípera o Senhor eiras eircunílancias de tempo pê- 
ra por os olhos nelle , & o favorecer. 'Dominas meus , & 
T)eus meus-, dis Thome. Porque he Senhor,& he Deos} he 
hum Senhor dado do Ceo. Em nenhuma couzamoftra 
mais hum Princepe fer Princepe dado por Deos, que nef- 
tas duas coufas •, cm por os olhos neftas duas fortes de 
homens-,nos que eftam retirados,& nos que andaó caídos» 
quando afli huns,como outros podem preftar pêra muito. 

Começemos pellos mais retirados. Achou Felippe a 
Nathanael, &difelhe como tinha achado a CHRISTO, 
que fe fofíè com elle, ôc faberia melhor eira verdade. Feio 
alfim Nathanael foi com Felippe,& vendoo CHRISTO 
vir,poíTe a dizer delle louvores. Fes entam Nathanael efta 
perguntaaCHRISTOiAWíWé-w^/.Joan. i. Evoádon-» 
de me conheceftes pêra que vos ponhais a dicer quem eu 
fou? A cila perguntaacodio CHRISTO com efta repofta. 
^Priufquam te 'Philippus voe ar et, c um effesfubficu vide tet 
Nathanael, dis CHRISTO, fabei, que antes de Felippe 
vos chamar pus eu os olhos em vos, & foi ifto quando efta- 
veis mais tetirado que nunca , femvospaflàrpella imagi- 
nação ouveflê de fer afli. Quando eftaveis mais retirado,& 
ninguém punha em vòs os olhos , então volos pus eumi- 
fericordiofamente : Cum ejfes fubficu vidite. Afli expli- 
ca efte lugar o Doutiflimo Maldonado de fentença de 
SamCyrillo, Santo Agoftinho , &Eutimeo. Attonito de 
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admirado Nathanacl , rompeo neftas palauras cheas de 
verdadeira Fè,& cóâança.RMju esfilius 7)et,tu es Rese 
IJrael. Meftre, & Senhor verdadeiramente que vòs fois 
filho de Deos : verdadeiramente que vòs fois Reydelf- 
rael.Pois Nathanael que mudança he efta tam repentina.? 
Se atè agora vòs nam podieis perfuadir fairia de Naza- 
reth couza boa, agora porque jà credes o mefmo } que ha 
tam pouco impugnáveis ? Donde inferiftes efta verdade 
fer CHRISTO o verdadeiro Meflias, & Rey prometido 
a Ifrael? Infcrio ( dis Nathanael} de ver que efte Senhor 
me vio quando ninguém me olhava : que quando eu ef- 
tava mais retirado, entamme bufcouelle com os olhos, 
& fe dignou de os por em mi: Quta dixi tibi vidi tefubfi- 
cuycredis: & homem como efte , que quando eumereti- 
ro,elle me olha, que quando ninguém me põem os olhos, 
entampóemelleosolhosemmií Homem, quefabepor 
os olhos nos que eftam mais retirados , & de quem o 
mundo fenam lembra: efte Homem nam he fò Homem 5 
he também homem Rey ; nam dado pellos homens , íè- 
nam Rey mandado por Deos. Tu es Filius 'De/ytu es Rex 
Ifrael. Da propriedade da acçam, inferio a realeza do fan- 
gue ; medindo pellaeffera dos olhos, a grandeza da Ma- 
geftade. Efta differença tem o olhar dosReys , &00- 
lhar dçs mais homens, que oolhar dos mais homens tem 
por esfera da víftà certa diftancia de lugar : oolhar dos 
Rcys tem por esfera dos olhos'a largueza do mundo to- 
do : olham ao perto, & mais ao longe : ao perto olham 
pêra Os que andam chegados ; ao longe olham , pêra os 
que nam ouram chegar v 011 porque a fortuna os nam 
chega i ou por que a defgraça os retirou. Aífim olham, ou 
aíTim he bem que olhem os Reys , pêra que htins, & ou- 
tros entendam que tem olhos íbbre fiyque olhamjôc tebem 
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olhar ou fobrc clles, ou por clles, fegundo o merecimento 
de cada hum. 

Mas com fer bem olhe pera todos,he acçam mais pró- 
pria de Rey por os olhos nos mais retirados. Duas veres 
pos aqui CHRISTO os olhos em Nathanael-.húa quando 
jàNathanael vinha chegando a CHRISTO: VMit 1E- 
SVSNathanaelvmientemadfe. Vio CHRISTO a Na- 
thanael que o vinha demandar trazido por Sam Felippe: 
outra quando Nathanael eftava no íeu retiro : Ctim ejfes 
(v.bficu vidi te.Com tudo Nathanael nam teve a CHRIS- 
TO por Rey, por CHRISTO por nelle os olhos, quando 
çlle o demandava, fenam por por nelle os olhos, quando 
clle fe reúrou:£>uia dixi tibi vidi tefubficthcredis. 

A rezam difío pode fer, porque os que andam retira- 
dos , commummenteeftamdefcaidos. Hum Rey fò com 
por os olhos cm hum homem o levanta,; por os olhos em 
hum homem, Ôclevantalo, ô que acçam de Rey eílatam 
própria! Nota muito o Cardeal Hugo a diverfidade,com 
queosEvangeliftasfallaódo modo com que Pedro fe le- 
vantou,depois de cair da graça de feu Senhor .Porque Sam 
Matheus dis no Capitolo 26. que depois de Pedro cair 
rres vezes , fe lembrou do que JESV lhe tinha ditto , & 
romanefofobre fi, chorou fua defgraça, & levantoufe. Et 
recordatuseftTetrltsverbiIESVí quoddixerat. Omef- 
mo conta Sam Marcos no Capitolo 14. pellamefmafra- 
ze. Porem Sam Lucas no Capitolo 22. de feu Evangelho 
refere o íiicceílò por outros termos; porque diz que eftan- 
do Pedro caído pos o Senhor nelle os olhos, &c levantouo. 
Et converfus1)ominus rejpexifpetrum , & recordatus efi 
'Petrus verei T>omni. E o Senhor diz Sam Lucas, voltan- 
aofe pera Pedro pos nelle os olhos; & Pedro entam lem- 
broule daque o Senhor lhe diíTera>& melhorou de eirada 
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Pois fe Sam Matheus, &: Sam Marcos chamam a CHR.IS- 
TOJES V, & nam Senhor, Sam Lucas porque lhe chama 
Senhor, & nam JFS V ? Dà a rezam o Doutro Cardeal com 
cilas palavras-.cjfetf&WjÓ- CMarcus quia de ifta refte&io- 
ne tacuerunt, non <Divini verbi, fedverbi lESFTetrum 
recordatum dixerunt. Sam Matheus,& Sam Marcos folia- 
ram fomente de como Pedro trouxera â memoria as pala- 
vras do Salvador. Recordatus eftTetrus verbi IESV. Sam 
Lucas fez particular mençam como CHRISTO pososo- 
lhos em Pedro , & o levantou do eftado , emqueeílavaâ, 
graça de que tinha caído>por iíTo fò Sam Lucas dà nefte lu- 
gar a CHRISTO o titulo de Senhor.ConverfusTtominus 
rejpexit Tetrum. Por os olhos em hum homem, a quem a 
defgraça trás caído, por nelle os olhos, & levantai©, ô que 
acçam de Senhor efta tam própria! Pella propriedade dos 
olhos médio em CHRJSTO o Evangelifta a grandeza da 
Mageflade.declarou quem era,pello modo,com que olha- 
va. Digo pello modo, porque faço particular advertência, 
do que o Evangelifta afez nefte"cazo. Advertio o.Evan- 
gelifta, que pêra CHRISTO por os olhos em Pedro , fe 
voltou primeiro pêra elle : Cowverfus Tfominus rejpexit. 
SéGHRISTO entam voltou o roftopêra I^edro , tinha 
CHRISTO dantes dado ascoftasaPedro;&quandocha- 
mou S Lucas ao Senhor pello titulo de fua grãdeza? Nam 
quando dates lhe deu as cofias, fenam quando depois vol- 
tou,8c lhe pos outra vez os olhos: Converfus T> ominus ref 
t/exit.Vera hum homem caído, & darlhe as coftas nam he 
rflro o que hum Senhor faz, quando quer pareferPrinccpe-, 
por nclleos olhos, &lcvantalo , iftohe o que deve fazer 
quando fe quer moílrar Senhor: hc ifto nos homens fò ar- 
gumento de grandeza, mas cm CHRISTO também foy 
demonftraçam de divindade: aífi com Pedro, como com 
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¥home:eom ambos femoftrouDeos » & Senhor junta» 
mente, porque a hum, & outro levantou, pondo em am- 
bos os olhos, depois de os ver caídos. <Domimsmeusi & 
*Deus meus. 

E porque rezam importa tanto por os olhos em hum 
homem?Dirvoshei a reram da importância. Porque os ho- 
mens íè nam póem nclles os olhos a penas fazem o que de- 
vem-, mas fe os olhais com bons olhos, & ospondes nelles, 
animanfea fatermais do que podem. Grande exemplar 
deita verdade o Apoftolo Sam Pedro.Pedio efmola a Sam 
Pedro, & a Samjoaó aquelle pobre aleijado de feu naci- 
men to, de que falia Sam Lucas nosA&os dos Apoftolos, 
que eftava à porta do templo chamada Eípecioíà. Deulhe 
Sam Pedro mais do que o pobre pedia. O pobre pedia eA 
mola, & Pedro deulhe faúde; polo em pés, & fello andar 
milagrofamente com paímo do povo todo. Surgey & am- 
bula. Aclor. 3. Porem antes do Apoftolo fazer o milagre, 
mandou fazer ao pobre hua acção, que â primeira vifta po- 
deria parefer efcufada:& nam foy, fenam muito imporran- 
te.Mandoulhe pufeflê nelles os olhos.Rejpice m nos. In nos 
trozoualnterlineal; paupertatem habitu demonftrantes. 

■m nós huns pobres homens , de quem o mundo nam fàr 
cazojem nòs aveis de por os olhos. Pois pêra Pedro fazer o 
milagre, era neceílãrio primeiro poremíè os olhosnelle ? 6 
grande confirmaçam do que dizemos. 

Quem fãs milagres obra fobre as forças da natureza. 
Eira hehuma das condiçoens do verdadeiro , & próprio 
milagre fer fobre o que podem as forças criadas deixadas a 
feu natural,como enfinam os Theologos. Anima pois tan- 
to a hum homem pêra íâir com effeitoseítranhos , aver 
quem ponha nelle os olhos, que atè o mefmo Sam Pedro, 
quando ouve de fazer eíte milagre, & obrar hum prodigio 
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ram eftupendo, quis ter cites por ília parte. Refrice in nos. 
furge^ò' ambulaln nos panpertatem habitu demonftrantes. 
Em nòs, que fomos huns pobres homens, de quem pareílè 
o meímo mundo afrontarfe-, ponde os olhos em nòs, & ve- 
reis o que fazemos. Namha homem por mais que pareíã 
pêra nada, que fe póem nelle os olhos nam poflâ fervir pê- 
ra muito. Olhai por ellc, & fará milagres por vòs:abrioso- 
lhos em feu favor, & voreis como obra prodígios em vofíò 
íèrviço. O quantos nam fazem nada , que puderaó obrar 
muito, feouverapornelles os olhos-, mas como ninguém 
olha pêra elles,defmaia o animo,porque faltou o favor.Co 
mo quereis fe anime o foldado de fortuna a obrar faça- 
nhas, feio por fer de fortuna, he tampouco afortunado, 
que tendo tantos annos de ferviço, nam acaba de ter hum 
dia,em que fe veja melhorado de porto. O premio he o a- 
fcnto do esforço, & como quereis que o esforço fe alente, 
íè o valor fe nam premea ? Senam fò fe vè mal pago, mas 
nam chega a íer bem vifto:negarlhc os olhos, he enfraque- 
cerlhe os brios.Como fe ha de cançar cõ cítudos o princi- 
piante nas letras, fe vè tantas letras mal logradas: por iílò 
verdadeiramente íè mal logram tãtos talentos, que pude- 
ram luzir muito, & fer de grade preftimo na republica, por 
iílò fe perde, & mal lograó, porque nem ha,quem lhes po- 
nha os olhos pêra os ver, & confeguintemente, nem quem 
lhes dè a mam pêra os levantar, & como fe vem mal viftos, 
& pouco levátados,dezanimamfe,& nam fazem nada.Ora 
eu fico,que fèelles fe virem bem viftos de quem ío com 
olhar alenta, nam ío obrem o que devem, mas façaó mais 
do que podem nam obraram fomente fegundo íua obriga- 
çam,íenam fobre íuas forças, nam fo obraram façanhas> le- 
nam que faram milagres. 

O que paílà neftas. matérias, & em outras femelhantes, 
paíla 
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paíTa também na virtude: Nunca a virtude mais crece, que 
quando crece a olhos vidos. Viofe ifto em S. Pedro. Pêra. 
fair milagrofo,efperou fone bem vifto: Rejpice in nos. Co- 
mo vio avia hum homem, que punha nelle os OIFIQS , quan- 
do elle mais delprerado no mundo por cauíàde ília pobre* 
Zi.;paupertatem habitu demonjtrantes,ficou tam alentado, 
que faio prodigiofo. Aíli fe alentam os homenSj& afli alen- 
tou hoje CHRJSTO aThome, c«m que o fes facer tãtas, 
& tam milagrofas façanhas, como depois fes no mvndo to- 
do.Pos CHRISTO nelle os olho*, & ganhouo, moftrádo 
o Senhor certamente atè nifto fer Senhor, que fabe criar 
preftimos com abrir olhos. Provou Thome em CHRIS- 
TO a grande ta de quem era, pellomodo, com que o o- 
lhou: como fe vio delle bem vifto, confeífou o Senhor feu 
^Dominus meus. 

Depois de CHRISTO olhar peraThome faílou com 
elle,& chamouo por feu nome. *D'emdè dixit Thom£, & lo- 
go: Quia vidifit me Thoma^credidifii. De mais difto fallou 
aThome,disoEvangelifta,&difIelhe:Thome crefte por 
qmeviíle. Duasvezesappareceo CHRISTO no Cená- 
culo a feus Diícipulos depois de refufcitádo: húa no dia de 
fua Refurreiçam: outra hoje: em ambas fallou com elles; 
com tudo em nenh.ua delias acho fallaflepor feu nome a 
algum outro Difcipulo, & mais|fallava com todos, fenam 
foy hoje fallando com íanto Thome: Quia vidijii me Tho- 
ma. E a Thome porque mais ? Porque he CHRISTO Se^ 
nhor, fDomint4S meus-, & quis ganhar hvm vaflallo, que ef- 
tavaobítinado,porque fe imaginou desfavorecido, Appa- 
feceo CHRISTO a feusDifcipulosna tarde do dia, em 
que refufeitou, comojà diftemos, & feílhc efte grande fa- 
vor a tempo, & em occaziam, que Thome citava aufente. 
Veio Thomcjôc diíTeraóUie os condifcipulos a mercê, que 
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o vScnhor lhes fizera: perfuadiramlhe com retoens o a que 
citava obrigado,& a rezam pedia fizeflcjcrcllc o que lhe di 
ziaó,& eítaua obrigado a crer. Porem Thome confideran- 
do como tendo os mais parte na mercê, fò cllc ficara de fo- 
ra,rcfolveófe em nam fazer o que devia,por ver íe lhe iiam 
tinha feiro a elle o que elle efperava: afientou çomfigo naó 
crer,&: ficoufe obítinado, non credam. Que fes entam o Se- 
nhor? Chegou, fallou com elle, & nomeouo, & logo Tho- 
me fc rendeo, ficando dahi por diante fervo fiel, o que atè 
ali fora incrédulo: T)ominus meus >&1)eus meus. Meu 
Dcos, Sc meu Senhor,ganhaítefme pera fempre, fervirvos 
ei toda ávida com o amor , & fidilidade que devo, &vòs 
me tendes meflecido. O que dina politica efta, que diéta- 
mc de governo tam acertado, chegar o fubdito a entender 
que feu Senhor lhe fabe o nome : porque fe trás o nome na 
memoria, faberà fazer delle mençam na occaziam: fenam 
efquece o nome,tambem lembrara a peflba.Pera hum fub- 
dito fazer o que deve, iítobafta : íaberlheo nomehega- 
nharlhe a fidelidade. Noli ejfe incredulus^fedfidelis. 

A mam temos a prova deita verdade :no mefmo capi- 
tulo 20.de S.Joaó de onde tiramos o noílb thema, tomare- 
mos a prova do aílumpto.Quis CHRISTO manifeítarfe â 
Madalena que o chorava ainda morto depois de citar jà re- 
fufcitádo,&nam acabava de crer o que osAnjos lhe de2Íaõ 
da gloria de feu Senhor, appareceolhe no Horto, & fallou 
com ella;& falloulhe deita Corte-.Mulier quidpioras? Mo- 
lhef,porque choras? E ella nam o conheceo, & ficoufe in- 
crédula como d'antes. TornoirCHRISTO a fallar, & fal- 
lou deita maneira -, Maria, Redufioíê entam a Madalena, 
proftouíeaos pès de íeu Senhor , adorouo , Sccreonelle. 
Converfa ília dicit ei, Rabboni. Entam fe rendeo â verda.- 

.de a Madalcna;entam começou aferfiel,entam fim-,& naó 
d'antes 
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d'antes: nam dantes quãdo CHRISTO lhe diflê molher, 
íenam entam quando lhe chamou Maria.Dà a rezaó S.Gre 
gorio a mais própria de noílò intento, que pôde fer. Voft- 
quam atitem eam "Dominuscommuni vocábulo appellavit 
ex fèxu,& agnitus non efl,vocat ex nomine. Vedo CHRIS- 
TO que a Madalena o nam conheceo quando lhe chamou 
molher,chamoua por íeu nome,& foi adorado delia,<JMa- 
riaergoquia vocatur ex nomine , recognofcit authorem, 
quiai& ipfe erat quem qutcrebat. E Maria vendoíè nomear 
por íeu nome , inferio por concluíam infallivel que o Se- 
nhor,que aíTi a nomeara, era aquelle Meftre íèu,a que buf- 
cava,& em quem devia crer.Creo nelle dalii por diante, & 
foi fiel ferva íua , fazendo o que eftava obrigada a tam fo- 
berana grandeza. Pois molher, íe de primeiro nam crias, 
como agora te refolves?Se nam foi baftante dantes pêra te 
fazer abraçar a verdade de que atè ali duvidavas a eloquen 
cia de dous Anjos , como baírou agora pêra o mefmo a re- 
petiçam de hum nome?Maria fe nam acabavasde crer quã 
do te deziaó,molher: Mulier quidploras? Como crés tam 
facilmente quando te ouves chamar pello nome de Maria? 
%ytt illa converfa dicit ei, Rabboni. Sabeis porque?Porque 
o nome de molher nam era nome próprio da Madalena: 
Eam "Dominus communi vocábulo appellavit. O nome de 
Maria,efle fim,próprio era,& verdadeiro nome íeu, Vocat 
ex nomine. O nome de molher era nome comum, o de Ma- 
ria particular.Chamarlhe molher bem o podia fazer, ainda 
quem lhe ignoraílè a peflòa-,porem dkela Maria.fo podia 
fazer iíto,quem lhe íòubeflè o nomejnam o nome comum 
que tinha,fenam o particular de quem era.Por ifíb a Mada- 
lena vendoíè chamar por Maria, creo que o Senhor, que a 
chamou,era o mefmo a quem bufcava,& a quem devia fer- 
virjcomo íèrvio pontualmente. Como a Madalena ouvio 
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que lhe íabiaó o nome, 8c que chamavaó por z\h.:Maria:o- 
bedeceo logo a feu Senhor, & fe z o que lhe mandaua com 
toda a diligencia poflivel.O Senhor mandou,& a Madale- 
na obedeceo :  Vadead fratresmeos ■, &diceií, eisahia 
CHRJSTO mandando: Venit CMaria CMagdalena an- 
nuntians 'Di/cipuUr, eis aqui a Madalena obedecendo. 
Mas quando fera Madalena o que era obrigada , quando 
obedeceo pontualmente? quando ouvio q lhe fabiaó o no- 
me^ lhe fabiaó o nome,& q fe lébravaó delia: Maria ergo 
quia vocatur ex nomine. Maria porq íe ouvio chamar por 
íeu nome,por ifio fes o que devia fa zer, & tributou fielmé- 
tea feu Senhor todo o coraçam, & vontade. Asefficacias 
delia refoluçam foraó effeitos daquella lembrança. Saber- 
lhe o nome foi ganharlhe o coração , dis fanto Agoftinho: 
'Priusconverfacorpore quodnoneratputavit , nunecon- 
verfa corde,quoderat,agno-vit. Tanto mota como ifto tec 
entendido o fubdito que feu Senhor lhe fabe o nome, & <f 
ainda he lembrádo:lembrarlc dclle húa ves, he ganhálo pe 
ra ícmpre;lembrarmonos de quem he,he obrigalo a fer o q 
deve. Ninguém jamais eíleve tamaverfo, que ouvindo 
chamar por íi,nam voltaíle.E mais íe chamais por elle quã- 
do menos o eíperava, volta logo,& volta de coraçam. Nunc 
converfa cor de:como fe confidera lembrado,logo volta re- 
foluto, retratando o mal que fazia,porque vè a honra, que 
lhe fazeis.Ha modo mais fácil deconquiftar coraçoensjcó 
húa palavra de lembrança fe faz tudo iítottixit ei IESUS 
rJiíaria.Çonver/aittad/xrtei. Com ifto ficou a Madale- 
na trocada; & o Senhor conhecido. Inferio a Madalena a 
grandeza do Senhor dele ver conhecida de nome: Maria 
ergo quia vocatur ex nomine recognovit aufhorem„a^t tam 
bem he partç^le Senhor faber o nome, âquejles, que Deos 
posdcbaxqd^Je^iimpério, Aflim alentou CHRJSTO a 
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Fá da Madalena,& a creça de Thome-, ficou Thomc aléra- 
do,&o Senhor conhecido^ominus meus, & 2)eus meus. 

Como CHRISTO fallou com Tliome, moftroulhe 
as maós, & lado aberto. Vide manus meãs, &affer manum 
tuam,&mitte in latw meimThomc,dis CHRISTO, cá) 
fidcrai eítas maós,& metei a maó ncftc lado aberto por vof 
iò amor. A eftas palavras acodio Thomc com efta protefta- 
ç-am:T)ominus meus,&T)eusmeus. ProteftoSenhor q fois 
meu Dcos,protefbo que íòis meu Senhor. Donde fundou 
Thome a verdade do império de CHRISTO neftecazo? 
De lhe ver o lado aberto: i^Affer manum tuam, & mate in 
latusmeum. Eftadifferençahado Senhor ao vaíTallo, de 
quem máda a quem obedece :que quem obedece baila tra- 
zer o coração fechado no peito,quem máda deve de o tra- 
zer patente no lado,tam evidente, & tam claro, que ainda 
quando o mais fe encubra,fò o coraçam fenam feche. Vio 
Ifaias a Deos em trono de mageftade,& vio que dous Sera- 
fins o encubiiaõxada hum dos Serafins tinha íeis aras-.com 
duas encubriaó a Deos quanto vai do lado atè os pès-.Dua- 
bus velabant pedes e/us:Sc com outras duas o tornavaó a en- 
cubrir,quanto dis da cabeça atè o lado: <Duabus velabant 
caput ejus: porem advertio que fò o lado nam eítava encu- 
berto>porque abrindo os Serafinsãs azas dos lados,ficava o 
lado de Deos patente, & manifefto: & duabus vâlabant. 
Ifai. tf.Pois fe Deos encobre os pès,íe nam defcobre a cabe- 
ça, porque revela o lado? Porque fechar o lado parecia en- 
contrar a mageftade. Quando o Profeta vio a Deos,vio có 
confideraçoé&de Senhor, vidi (Dominum>&. fechar o lado, 
quem he Senhornam fas ifto.-nam fecha o lado,revelao: té 
revelado o lado, porque fique patente o coração. O cora- 
çam hè hum Senhontem propriedade delusjou as tem, ou! 

as 'deve ter, A lu^tetó^ajirbpriedade^quéáólftde eftà,naó 
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pôde eftar eneuberta: tal deve de ler o lado j fe he lado de 
Senhor,tam evidente como a lus: nam ha de aver trevas q 
o occultem,porque ha de ler lus de fi mefmo. j 

Jà o mundo eftava em trevaSi& às efeuras:Tenebrafa 
tt*Junt fuper vniverfam terram; quando hum fóldado có 
húa lança abrio o lado a CHRISTO que eftava pregado 
na Crus.Cótando S.Joaõ efte fueceflb dis, que elle vio ifto 
com feus olhos,que elle vio o lado aberto, & íair delle fan- 
gue,&' agoa:2i? qui vidit-, tefiimoniutnperhibuitt & ver um 
*Jl tefOmoniumejus. PoucaFilofofia he ne ceflarió faber, 
pêra faber que húobje&ovilivel nam fepóde verfemlus. 
-Húa das condiçoens necefíàrias pêra íe dar vifta nos olhos 
he aver lus no objecto,pois fe jà tudo eraó trevas,como po- 
de S Joaó ver có evidécia o q não fe pôde ver fé claridade, 

■como pôde vero lado aberto fem lus , q o defcubriííè?Po- 
de íêr ifto por ler lado de Rey aquellc Xzào.JESFS Naza 
renus Rex Judaorum, dezia o titulo da Crus. Elle he JE- 
S VS de Nazarè Rey dcíle povo.E pêra que o lado do Rey 
fe devilê nam he neceflaria outra lus, porque elle he lus de 
ú mefmo:nam he neceflaria lus eftranha que o revelejelle a 
tem de íí que o manifefta; ainda quando tudo o mais fe oc- 
culta,fò elle le nam encobremam o cegaó efeuridades, por 
que o nam comprehendem trevas; podendo nòs dizer do 
lado de CHRICTO,o que do mefmo CHRIJTO dis S. 
]oaó:Ettenebr£ettmnoncomprehenderunt.]ozn. i.Como 
era lado de Rey naó podia ficar às efeuras : fe he lado real, 
nam pode nam fer evidente. 

E porque re zam (moralizemos a doutrina} porq re- 
zão deve fer tam evidente efte lado?A rezam he muito im 
portante,afll fora praticada.Deve fer tam evidente, & tam 
claro,porque quando olharmos pêra elle nos políamos ver 
a nòs. O lado do «Jenhor deve fer húa reprefentaçam dos 
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vafiallos ; aílim nos deve trazer a todos retratados cm fcu 
coraçaó,que nos políamos ver nelle,quando lhe pu zermos 
os olhos.Naó temos menos abonado fiador deita verdade, 
que o fupremo Monarcha Deos. Fallando fam Joaó no ca- 
pitulo primeiro de feu Evangelho do lugar, que o Divino 
Verbo tem em feu Eterno Pay, dis que o tem o Pay em feu 
lado: Unigenitus^qui eft infinu Tatris.o Vnigenito que ef- 
tà no feio do Pay. Nam dis ifto o Evangelifta da peílba do 
Efpirito SátOjfenão da pcíToa do Divino Verbo; emais o 
Efpirito Santo hc eíTencialmente amor por fer acto de von 
fade eíTencialmente. E o Verbo por iífo mefmo q he Ver- 
bo he atiro do entendimento.Pois porque nam dis que o a- 
mor oceupa o lado,fenam que o verbo eftà no feío.^O cora- 
cam nam hc centro do amor?fim he: pois porque nam dis 
o Evangelifra,que o Eterno Pay dà o lado ao Efpirito San- 
to, que he affecto da vontade, fenam ao Divino Verbo, q 
hc afto do entendimento ? A cila Theologia de fam João 
fam verdadeira avemos íatisfazer com outra nam menos 
certa da fabedoriapor Salamam.Falia Salamam do Verbo 
Divino à letra, fcgundoaexpoíiçam commua dos Douto- 
res fanto Agoítinho,S. Ambrofio,Lyra,& os mais, & cha- 
malhc efpclho fem macula , & imagem propia de feu Pay: 
Candor eft enim luas atema, &Jj>eculumJine macula T)ei 
7naje(latis)&imago bonitatis illius. Sapicnt. 7. E como o 
Verbo he imagem;como he cfpelhojcomo hc imagem,em 
que Deos fe vè,como he eípelho cm que nòs nos repreíen- 
tamosjtemno o ííipremo Monarcha Deos em feu lado5náo 
fo porque he Mortarcha,fenam também porque he Monar 
çha Pay .-/«/ma ePatris:8c hú Monarcha,quc he como Pay, 
ha de ter cfpelho no lado,em que os fubditos fe vejão eírã- 
pados. trafnos Deos reprefentados no lado, porq nos trás 
cílampados no coraçam:tal deve fer o lado de quem Deos 

los 



**s 
-   . 19 

foy fervidofarer Scnhor:ha de feriado em q todos os vaflal 
los fe poflàó ver, porque ha de fer lado, em que rodos an- 
dé.Por iflò Thome verdadeiramente vendo em CHRIS- 
TO o lado aberto, da evidécia do lado, inferio a foberania 
da mageftadeporq olhado pêra aquelle divino ladoconhc- 
ceofe détro nelle, & concluio era Senhor feu po r verdade 
quéo trazia no coração por zmor^Dominusmeus,&c. 

Porem nam oftereceo fò CHRISTO a Thome o la- 
do , fenam que também eírendeo as mãos, & lhas moítrou 
abertas-Mt/e manusmeaf.Eftcnder CHRISTO ambas as 
mãos,foi abrir ambos os braços,moítrando bem nifto o Se- 
nhor,quc de coraçam o bufcava,pois o bufeava com os bra- 
ços abertos .• a tanta piedade fe rendeo logo Thome, & fe 
deu voluntariamente por vécido, T)ominusmeus>& 'Deus 
meus. Renderfe com tanta facilidade o coraçam de Tho- 
me,foy vitoria do lado de CHRISTO> & que menos po- 
dia fueceder fe via Thome a feu Senhor, que o efperava có 
braços abertos,que abria os braços, & offerecia o coraçam: 
nam ha coraçam tanto de pedra,que a eira violência fuave, 
fenam renda facilmente. 

Muito trabalhava o Senhor ncíte mundo por trazer 
afli os homensjà os doutrinava,jà os reprehendia, jà os có- 
vencia com reróes, & admirava com milagres, & vendoó 
nam acabava de lhes ganhar as vontades , nem conquiftar 
os coraçóes,nem com a verdade de fuás rezoens, nem com 
a efficacia de feus prodigios,fe refolveo que o meio pêra os 
ganhar avia de fer efte.fubir â Crus,& porfe nella: Et egofi 
exaltatusfuero à terra,omnia traham adme ipfumXo. eu me 
pufer em híía Crus,dis CHRISTO, logo trarei os homens 
a mi,por mais que elles agora refiftam, & nam acabem de fe 
render>quc aflim explica fanto Agoftinho em fentido lite- 
ial,& mais próprio aquelle omnia de CHRUTO, ideft om 

nes 



;«*. 

20 
nes /bowifies-.úrtx, mas Te nada acabam com os homens as re- 
prehençóes de íèus vicios:fe pôde pouco com elles a effica- 
ciadasrezóes, & verdade da doutrina: ie nam acabam de 
Te render â valentia dos milagres:fe fenam rendem aChri£ 
to milagrofo, como fe ham de render a Chrifto Crucifica* 
do.'Que mais tem Chrifto na Crus que fora delia pêra obri 
gar aos homens.<Tres coutas acho teve Chrifto na Crus, q 
muito nos obrigaram: Chrifto na Crus inclinou a cabeça, 
inclinato ívzjí/í^Eftendeo os braços,?^ dieexpandi manus 
meãs: Eábrioolado , •vnusmÚitumUncealatusejusape- 
ruit.Ioan. i ^.Inclinar Chrifto a cabeça,dis Hugo Cardeal, 
foi ofFerecer perdam aos peccadores,& chamalos:o^/w- 
catores-,quibus veniam indulgebat. E que quando nòsfugi- 
mos,elle nos chame,quc quando nòs fugimos delle, elle Te 
incline pcranòs,que quando armamos cótra elle as mãos, 
elle eftenda pêra nòs os braços,que ainda quando lhe nega 
mos os corações,clle nos offereça o lado,he hum género de 
violência elte tam íuave, que nam ha quem. lhe refífta: por 
ifíò os íheTmos homens que impugnava© a ("eu Senhor mi- 
lagrofo,renderanfelhe crucificado:como virão que os cha- 
mava com o lado, & braços abertos fogeitarãolhe Os co- 
rações rendidos,revertebãtur percut tentes peãoraJua.íLÍ'- 
tender Chrifto naCrus os braços,inclinar a cabeça,& abrir 
o lado tudo forão fignificaçóes grandes de leu amor .-fazer 
os milagres que fazia ainda que também crão effeitosde 
ília charidade, mais pareciáo com tudo demóftraçocns de 
íeu poder. E com os braços do Senhor na Crus eftarem de- 
bilitados, fogeitarão em três horas de Crus', o que nam ti - 
nháo fogeítado cm trinta & três annos de vida: porque na 
vida obravão armados com o poder de feus milagres : na 
Crus obrarão armados com a valentia de feu amor: na vida 
obravão,na C rus abriráoTe .* Tota die exjxwdi ?nanus meãs 
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adpopulum contradicentem mihi. Que muito pois venccflè 
o Senhor as contradições do povo, fe chegou a abrir os bra 
çosrquc muito acabaflèm agora os braços, o que dates não 
perfuadião rczocns; & que mu iro tributa/Te Thome tam & 
cilmente o coraçam a Teu Senhor j fc o Jcnftor efperava a 
Thome com lado,& braços abertos, vide manusmeas.mir- 
temanurn tuam in latm meum, pêra hum fubdkoíe render 
eftahearerãomaisrbrçofa ; que muito renda o fubdito o 
coraçam,fe o «Senhor fabe abrir os braços, "Dominasmeus, 
&T> eus meus. 

Deite modo fe ouve Chriílo com fanto Thome quá- 
do o quis reduzir, recebeo com o lado, & braços abertos 
juntamente. Porem nam leo que Thome tocaífe os pès de 
Chriíto.como ficeráo os mais Apoftolos, quando Chriílo 
lhes appareceo ha oito dias,nam eítádo Thome com elles, 
& conta íàm Lucas, palpate, & videte: & cum hac dixiQet 
ojlendit eis manus, & pedes. Pois Thome porque nam toca 
também os pès do Senhor,como os outros firefâo,Thome 
porque nam toca, ôc o «Senhor porq o nam manda ? T>omi- 
nus meus,& T>eus wt*».$-,refponde Thome,porque he Deos 
meu, & «Senhor meu; &porfer .Senhor meu de forte quer 
emmendar o peccado, no li ejje incredulus, que moítre nam 
quer abater a pelToa. Notai o como: fe Ghriíto mandava a 
Thome tocaífe feus pès fagrádos,pera Thome tocar os pès 
de Chrifto aviaífe de abater Thomé aos pès de Chriítoj 
quem ha de tocar Os pès he força abaterfe primeiro. Pois q 
far o «Senhor nam o máda tocar, pello nam mádar abater: 
entre no lado,mas nam fe abata aos pès.Deíte modo emmé 
darfeha o delitto,mas evitarfeha o abatiméto.Divina dou- 
trina èíta,conhecer o lubdito que tratam de o emmendar, 
mas que o nam querem abater: íubdito que anda aos pès a- 
batido, não he fubdito emmendado 3 deita forte o fubdito 
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pcrdefl"e,& o delifto não fe emmenda. 
Nam fez mais o Príncipe da Igreja famPedro, quan- 

do quis tirar a vida aSafira-,cóta faò Lucas efte íucceflò nos 
afros dos Apoftolos, & dis que negado Safira huma culpa 
porque o Princepe da Igreja lhe perguntava , &ella tinha 
cometido,caio efe repente aospès do Princepe dos Apof- 
tolos,& acabou: Confeftim cecidit adpedes ejus, & expira- 
vit. Aftor. f. O em que aqui reparo principalméte nam hc 
táto no acabar,fenam no modo, com que acabou. Nam dis 
o Evangelifta acabou,& então caio aos pès do Princepe da 
Igreja, o que dis he, que porque Safira fevio aos pès, por 
ifíòzczbou de repente, ceciditadpedesejus , &expiravit: 
cftcfcgundoacabar,«*//r<«;/f,foi conlequencia daquelle 
primeiro ci\r,cecidit ad pedes,por que Safira fe vio abatida, 
ficou morta.De maneira que quando o Princepe da Igreja 
quis acabar com efte fogeito , não fes mais que darlhede 
mam,& poftralo a íèiis pès,cecid/t adpedes,zbzter a peflba, 
foi acabar o fogeito.Quando o mefmo fam Pedro quis leva 
rar aTabitha refufeitada por elle, deulhe a mam, & levan- 
t yu^Dans atitem illimanum,erexiteam. Adlor.p. Leuan- 
toua,he verdade,^<a»s autem Mi manum,mzs foi dandolhe 
a mam>poriíTo o Evangelifta cómifterio advertio namfò 
o dons lenam que ajuntou também o autem como fedil- 
fera,mas por iflb Tabitha fe lcvantou,porquc teve quem a 
erguefle Quem não cófidera a divcrfidade deftesfogeitos? 
hum erguefle,outro acaba, mas por iflb Tabitha fe levátou 
porque fam Pedro lhe deu a mam, & por iflb Safira acaba, 
porque fe vè defiítimada, trazida a baxo d os pès, cecidit ad 
pedes.E mais hc bem advirtamos, que com acabar aqui efte 
fogeito , nam lemos o arrependimento de fua culpa; fabe- 
mos que acabou,mas nam lemos que fcarrcpcndefle:íehú 
fogeito fe cófidera abatido, Ôc q o trazé aos pès defanima, 



ícacabouferò íbgêitõ acabou, & da emmenda nam fe fab«; 
que remédio pois pêra ganhar o íògeito? O remédio he fà- 
cil,fâzer o que Chrifto fas,& he bè,que nòs façamos3não o 
abater,erguelo;naò o trazer aos pès,levalo nos braços. De- 
ite modo o íubdito rendeíe, &c o Senhor he obedecido co- 
mo deve fer,& reconhecido por quem he, 'Dominas meus. 

Quero acabar confiderando húa particularidade,que 
notou o Evágelifta. Advertio famjoão que antes de Chrif 
to fàUar com íãnto.Thôme,parou entre feus Difcipulos,no 
meio de todos çXks-.Fenit jfESVS,&ftetit in medio.¥aro\x 
no meiio de todos elles indifferétemente. E porque fenaní 
chega o Senhor mais pêra Thomepello menos , feaTho- 
me principalmente bufea hoje ? Porque nam inclina mais a 
humaparte,que a outra, u™ que íc poem igualmente m 
diftante de toda a circunferência? Nam fes ifto,porque«P 
te Senhor não he fó Senhor, he também Deos , Domiw* 
meuss&'Deus meus, dis S. Thome.Efta diverfidade ha en- 
tre os fenhores da terra,& entre o Senhor de todos ellesida 
terra,& mais do Ceo, que he Deus, que os mais íãm fó íe- 
nhores,& Deos he Senhor,ôc he Pay .O paterno,& o impe- 
riofo tudo íè acha em Deos:he Senhorjfim: mas Pay junta- 
mente-^ aonde ifto le acha juntor quem íabe vnir eftes ex- 
tremos,poéíe em híía indifferéça tal, que íe.poem no meio 
fietitin medio-,mrú inclina mais pêra hum, que pêra outro 
lugar,porque he de toda a parte* por iflb fe nam chega mais 
pêra efte, que pêra aquelle fogeito: porque he pêra todos 
igualmente íem exceiçam de peflbas. Ifto fim > ifto he íet 
Senhor, que he Pay. Húaqueftáo propôs a Samaritana á 
Chrifto,& foi efta: Tatres nojiri in monte hoc adoravertity 
érvosdícitis 3 quialerofolymis eft vbi ado?*are oportet-, 
Ioan.4. Senhor refolveime efta queftam: nonos maiores a- 
dorarão a Deos ncftc moncejSc vos os Hebreos dizeis, que 
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Jerufalcmheolugar, aonde dçtcfpradorado. Eflafoii 
queftam:Ouçarnos o que Chrifto nella defimo:M«//>r cre- 
de mihi quia venit hora, quando neque in monte hoc, neq ue 
m hrofolymis adorabitu TatremMolher crè o que teago 
ra digo,&: fabe he, chegado o tempo, quando, nem fó nefte 
montenem fó cm Jerufalem yiras cm todo o mundo ha de 
feradorado meuPay. Iftohe o c[ Chrifto aqui definio.Po- 
rem,Meftre Divino, eu com licença vofíà pergunto mais. 
Se atè agora Dcos fe, contentava com fer adorado., ou no 
monte de Samaria,ou no templo dejerufalemjfe atè agora 
feroanifeftavaâ poucos mais, queaosjudeos , & quando 
muito aos Samaritanos,»*?* *«■ in Iudaa 2)«</,daqui em diá 
te porque fe ha de communicar a todos, fazendoíTe adorar 
por efte fim em todo o mutvin?Maldonado notounáo dif- 
íesa Chrifto nefte lugar: Adorabitis 'Deúmijeaadorabitis 
Tatrem.Neqnedicit&eumyJedTatremfwmvocat.Nam 
diffe adorareis a Deos, fócomoDeos, fenam adorareis a 
Vens também como Pay; não fó como Senhor, iras como 
Páy jiuuainen£c:páy,qne ãa cA mó4o o he meu , queo he 
VOÍlb.cábcm:meu por natureza , & vollo por adopção, por 
que vos adopta por filhos por meio de fua graça. É qué de 
tal maneira he Senhor, que também he Pay, aífi coroo fe 
liam ata a peíTqas^fli fe nam eftrcita a lugares> nem fe.ataa 
jerufãlem,nem fe limita a Samaria. Hum Senhor quefabe 
compor entre li o amor com a grandeza: o amor de Pay có 
a grandeza de Senhoreie aífi abraça os fubditos, riam co- 
mo fe forão fubditos,fenamcomo fe foífem filhos, poemíè 
«m húalindifferença tal,que nam propende íriais porá efte, 
que pêra aquelle lugar: pêra eftas,que pêra aquellas peílòast 
he de to da a parte, & he pêra toda a forte de gente'; de toda 
a parte íèm antepofiçáo de lugares:pera toda a forte de gé- 
te íèmexceiçanwle peíteperao alto^cperaoi)axo.pera 
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-A    o 1 2S ©grade,& pêra o pequeno:pera o rico,& pêra o pobre. Mas 
affimhe pêra todos em geral, como feíô fora pêra cadahu 
em particular ; afíím fam todos amados , que cada hum 
íe tem por preferido, porque de forte abraça a todos com 
igualdade,como fe a cadahum preferira com exceiçam.Sé- 
timentofoieftedeThomenaquellas fuás tam affectuofas 
palavrasjtam affec]:uofas,& tam fentidas T>ominus meus,& 
UJeus meus:meu,dis Thome,como fe fò refufcitara por feu 
proveito, fendo que refufcitou tábem por noflb bem. Ah! 
Pnncepe da Gloria,que efte exemplo voflb deviam tomar 
os homens: terem hum lado tam capas, q todos coubeffem 
nelle:mas jà que efta propriedade he fó voílàjja que fois pe 
ra nòs rodos, fejamos nòs todos pêra vòsfò; pois nos abra- 
Sf^' um° Pay'Pede a boa rezão vos obedeçamos como fi- 
lhos.Hum coraçam pagafe com hum coraçam > & coraçam 
ha, Senhor meu, que naó fe paga com todos juntos; efte he 
o de voflb lado offerecido húa ves a Thome no Cenáculo, 
tnttte manum tuam in latus meum > & a nòs todos na Crus. 
Pouco fàremos,Senhor, fe a efte lado aberto,offerecermos 
os coraçóens rendidos;mas como ifto fem vòs,náo fe pôde 
fazer3como convem;pera o fazermos com proveito,he ne- 
«eflario fer com graça penhor da G\ônz:^uam mito, &c. 

LAVS DEO. 
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